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o conhecimento da fenologia da oliveira, do sincronismo entre essa fenologia e as 
espécies fitófagas da cultura, assim como da diferença de sensibilidade das diferentes 
cultivares aos ataques dos fitófagos, são elementos essenciais para uma adequada 
protecção da cultura. Com o presente trabalho, pretendeu-se contribuir para o 
conhecimento da época de ocorrência, em Trás-os-Montes, dos diferentes estados 
fenológicos das cultivares com maior interesse regional ('Cobrançosa', 'Verdeal 
Transmontana' e ' MaduraI') e, por outro lado, avaliar a sua relação com os ataques da 
mosca da aze itona, Baclrocero o/eae (GemI.) e da traça da oliveira, Prays o/eae (Bem.). O 
estudo refere-se ao período de 200 I e 2002, tendo sido realizado num olival situado na 
Terra Quente Transmontana, próximo de Mirandela. Para quantificação do ataque das 
pragas efectuaram-se, durante os respectivos períodos de postura, amostragens em seis 
oliveiras por cultivar. Os resultados obtidos mostram diferenças entre cultivares, na data de 
ocorrência de alguns estados fenológicos, que atingiram cerca de uma semana no caso dos 
estados D e ri (os receptivos à postura, respectivamente, das gerações antófaga e 
carpófaga), bem como na maturação dos frutos. A percentagem de frutos atacados pela 
praga, foi superior na 'Cobrançosa' e na 'MaduraI' , comparativamente à 'Verdeal 
Transmontana', provavelmente devido à melhor coincidência entre aqueles estados 
feno lógicos e a época em que a praga registou maior intensidade. No caso da mosca da 
azeitona, observaram-se também di fe renças significativas entre cultivares, na percentagem 
de frulOs atacados, com valores de 84,0% na ' Verdeal Transmontana', 82,9% na 'MaduraI' 
e 39,2% na ' Cobrançosa'. 
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